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Introdução: A doença pulmonar obstrutiva crônica acarreta disfunções musculoesqueléticas que limitam a capacidade 

funcional, saúde e qualidade de vida desses pacientes. A fotobiomodulação tem demonstrado ser um recurso eficaz em 

melhorar o desempenho muscular em atletas e em algumas patologias. Entretanto, poucos estudos utilizaram a 

fotobiomodulação na melhora do desempenho muscular de indivíduos pneumopatas. Além disso, os efeitos quando 

aplicada sobre músculos respiratórios nesta população são desconhecidos. Objetivo: Avaliar os efeitos agudos da 

fotobiomodulação sobre a função pulmonar e capacidade funcional em indivíduos com DPOC. Métodos: Aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE: 62761116.6.0000.5502). É um ensaio clínico cruzado, duplo cego, controlado, 

randomizado. Participaram do estudo 8 voluntários homens, diagnosticados com DPOC. Todos os voluntários foram 

submetidos, aleatoriamente, a duas sessões de fotobiomodulação: 1) uma efetiva direcionada à região dos principais 

músculos respiratórios por meio de um cluster de 69 light-emitting diodes (LEDs), contendo 35 LEDs na faixa do 

vermelho (630 ± 10 nm; 10 mW; 0,2 cm2) e 34 LEDs na faixa do infravermelho (830 ± 20 nm; 10 mW; 0,2 cm2); 2) uma 

placebo, na qual foram seguidos os mesmos procedimentos da efetiva, porém sem emitir luz. Todos os voluntários 

foram avaliados em três momentos: 1) Pré-intervenção, 2) 1h após a intervenção e 3) 24h após a intervenção. Foi 

realizado washout de uma semana entre as sessões. Todos os voluntários foram submetidos à avaliação da função 

pulmonar, por meio da espirometria. Na linha de base e 24h após a intervenção, também foi avaliada a capacidade 

funcional por meio do teste de caminhada de 6 minutos (TC6). Para a análise dos dados utilizou-se ANOVA two-way 

medidas repetidas com post hoc de Bonferroni (&#945;=5%). Resultados: Não houve interação significativa Tempo x 

Modalidade (Efetivo e Placebo) nem efeitos principais significativos para as variáveis espirométricas (p>0,05). Foi 



observada interação significativa (F=14,97; p=0,006) para a distância percorrida no TC6. A análise post hoc revelou 

aumento significativo na distância percorrida no TC6 após o LED efetivo [Pré: 407,9 m (350,1 – 465,6; IC95%); Pós: 

476,00 m (427,1 – 524,9; IC95%); p = 0,001; d de Cohen = 0,80]. Não houve aumento significativo após a intervenção 

placebo [Pré: 404,00 m (353,8 - 454,1; IC95%); Pós 425.25 m (394,5 – 455,9; IC95%); p = 0,12; d de Cohen = 0,40]. 

Conclusão: A fotobiomodulação, aplicada em músculos respiratórios, foi efetiva em melhorar, agudamente, a 

capacidade funcional em pacientes com DPOC.
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